
Quinta-feira | 10 de Março de 2005 25EDUCAÇÃO

Os direitos a que nós temos direito na Europa

Quem está por trás deste projecto

De uma forma descontraída, alunos da Secundária de Tavira ficaram a conhecer a Carta dos
Direitos Fundamentais da União Europeia. O resultado vai ser um mural

RUI PANDO GOMES

Os fundamentais direitos à
vida e à educação, ou então
a liberdade de pensamento,
de consciência e de religião,
que nos pertencem, como
habitantes da aldeia global
que é a Europa, foram dese-
nhados e pintados por qua-
se uma centena de jovens de
Tavira.

A ideia foi dar a conhecer
aos alunos da Escola Secun-
dária da cidade do Gilão os
direitos a que nós temos di-
reito, com a apresentação da
Carta dos Direitos Funda-
mentais da União Europeia,
através da pintura de azule-
jos. Com esta acção, os jo-
vens assumiram também o
papel de artistas, que mais
tarde terá resultados práti-
cos, quando o mural de azu-
lejos for exposto na cidade,
de modo a sensibilizar as
populações para a cidadania
europeia.

«É uma maneira engraça-
da de nos dar a ideia dos di-
reitos que temos na Europa»,
justificou o jovem Tiago Do-
mingos, de 18 anos, um dos
alunos que colocou mãos à
obra para dar cor a um azu-
lejo. O Tiago quer seguir um
curso profissional, talvez to-
pografia, e esta lição poderá
dar-lhe muito jeito mais tarde,
quando começar a trabalhar,
em Portugal ou lá fora.

Ainda em pleno atelier de
pintura, outros jovens expri-
miam com o pincel o que
aprenderam. Em conjunto,
Margarida Cota e Cláudia
Manero ilustraram o direito de
defesa dos consumidores
(artigo 38), desenhando um
carrinho de compras com
pessoas lá dentro. No canto,
um escudo a simbolizar a
defesa.

Outra criatividade tiveram
Vítor Baptista e António Mar-
tins, que escolheram dese-
nhar o direito europeu de re-
curso ao Provedor de Justi-

ça (artigo 43), idealizando
uma pessoa a reclamar da ac-
tuação de uma instituição co-
munitária. Outros, por exem-
plo, pintaram várias pessoas
à espera num Centro de Em-
prego, a representar o direi-
to de acesso aos serviços de
emprego (artigo 29).

Entre as ideias criativas e
a informação que dá jeito a
qualquer cidadão europeu, o
projecto anda a correr várias
cidades do país e chegou, na
passada semana, a Tavira.
Está a ser desenvolvido pelo
Centro de Informação Euro-
peia Jacques Delors - entida-

de responsável pela difusão
de informação e pela forma-
ção sobre a União Europeia -
, Associação Inscrire, dirigida
pela artista e arquitecta Fran-
çoise Schein, que desenvol-
ve projectos orientados, no-
meadamente, para a difusão
da Declaração Universal dos

Direitos do Homem, e a As-
sociação Animar, que agru-
pa uma rede de desenvolvi-
mento local.

«Inscrever a Europa nos
Muros das Cidades» é o
nome do projecto. Colocou os
participantes locais, neste
caso os alunos da Secundá-

ria de Tavira, a ilustrar os vá-
rios artigos da Carta, para dar
forma a um painel que terá o
significado de monumento à
cidadania, a instalar em local
público. Na cidade do Gilão,
vai ser exposto no muro da
Escola EB 1 nº1 (perto da
Estação), em dia ainda não
definido.

Katia de Radiguès, da
Associação Inscrire, a res-
ponsável pela concepção ar-
tística, explicou ao «barlaven-
to» que, com este projecto,
«aprendem os jovens, com a
elaboração dos trabalhos, e
aprendem os adultos e po-
pulações, que depois vão ver
o mural na sua cidade». Uma
forma simples e eficaz de
apresentar informações que
ainda não são muito divul-
gadas. Assim, por intermédio
da arte pública, promove-se
a cidadania e convida-se a
comunidade a ir ao local onde
está o mural, para observar,
reflectir e conhecer os seus
direitos enquanto cidadãos
europeus.

A representar o Centro
Jacques Delors, Vera Ferraz
referiu que «a ideia é levar a
iniciativa a muitas mais cida-
des e alargar assim o conhe-
cimento sobre direitos funda-
mentais», coisa que depen-
de muito do interesse de
quem tem responsabilidades
locais, nomeadamente as
Câmaras ou associações.

A juntar às peças traba-
lhadas pelos jovens artistas,
vai estar ainda o texto seri-
grafado da Carta, o desenho
geográfico de todos os paí-
ses da União Europeia e ain-
da os nomes de todos os alu-
nos, professores e entidades
envolvidas, entre elas a Câ-
mara de Tavira.

Até ao momento, já foram
pintados e instalados painéis
no Porto, Cascais, Serpa,
Tondela, Tomar, Guimarães,
Vila Franca de Xira, Belém,
Felgueiras e agora Tavira.

A mentora do projecto «Inscrever a Europa nos muros das
cidades» é Françoise Schein, arquitecta de formação, mas
artista plástica de profissão.

Conhecida pelo seu vasto trabalho na área dos Direitos
Humanos, combinados com a vertente de cidadania, arte e
ética, a artista começou há 15 anos a desenvolver uma rede
internacional de projectos urbanos. É a fundadora da Asso-
ciação Inscrire, que se dedica a desenvolver projectos ori-

entados para a difusão dos Direitos Humanos e agora dos
Direitos Fundamentais da União Europeia. Em Portugal, é
conhecida pelo seu trabalho na Estação de Metro do Par-
que, em Lisboa, e agora pelos murais que instalou em vári-
as cidades.

Os interessados em conhecer melhor o projecto «Ins-
crever a Europa nos muros das cidades» pode consultar o
site www.inscrire.com ou então www.cijdelors.pt.
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Projecto “Inscrever a Europa nos muros das cidades” deixa marcas em Tondela 
Inscrever os direitos humanos de azulejo em azulejo 

 

Françoise Schein é uma artista arquitecta que, 
há 15 anos, se dedica à divulgação dos Direitos 
Humanos. A convite do Centro de Informação 
Europeia Jacques Delors, a criadora da 
associação Inscrire - Writing the Human Rights 
tem percorrido cidades portuguesas. O 
objectivo é, através da arte, dar a conhecer a 
Carta dos Direitos Fundamentais da União 
Europeia.. 

Texto Liliana Garcia 

Fotografia Isabel Nogueira 

A arte pode ser uma forma de educar e consciencializar os cidadãos. É nisso que acredita Françoise Schein, uma artista 

arquitecta que se dedica, há 15 anos, à divulgação dos Direitos Humanos, através da arte. De 16 a 20 de Fevereiro, a artista 

desenvolve, nas instalações da ACERT, em Tondela, um atelier de pintura em cerâmica. Os participantes são alunos do 

ensino secundário e os objectivo desta iniciativa, promovida pelo Centro de Informação Europeia Jacques Delors, consiste 

em inscrever a Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia num painel de azulejos. Futuramente, o painel será 

colocado num espaço público de Tondela, para que a comunidade conviva com as palavras inscritas, com os seus próprios 

direitos. 

Os direitos humanos são uma força que sustenta a Terra. É como se Atlas, em vez de suster o céu com as mãos e com a 

cabeça, suportasse os solos com a força dos direitos da humanidade. Esta imagem é de Françoise Schein e explica a 

motivação da artista para trabalhar em estações de metropolitano de várias cidades europeias. É como se os trabalhos da 

artista belga quisessem revelar que, na profundeza da terra, os direitos humanos ganham raízes inquebráveis . 

Foi em Paris que a arquitecta começou a trabalhar em estações de metro. Nessa altura, fazia trabalhos de cartografia, um 

modo de "conhecer a alma de uma cidade", como refere Françoise Schein. Em 1987, dois anos antes do bicentenário da 

Revolução Francesa, a criadora propôs, ao Metro de Paris, executar um mapa do próprio metro, uma "estrada dos Direitos 

Humanos". Proposta aceite, ao fim de três anos. O início de uma "utopia". 

Como surgiu o trabalho em Portugal? Em 1990, Françoise Schein pensou que seria interessante desenvolver trabalho num 

país com uma jovem democracia. Ao chegar a Lisboa, a artista esboçou uma história de afectos, que tem vindo a ganhar 

contornos bem vincados. "Portugal foi uma história de amor, o aprender a língua, o estudar a História" – exprime Françoise 

Schein. 

A criadora da associação Inscrire – Writing the Human Rights sente-se portuguesa ("Sou belga, portuguesa, brasileira"). 

Quando chegou a Lisboa, começou a chorar, como se a sua alma já tivesse sido percorrida pelo território português. "É 

como se tivesse sido uma reincarnação", relembra. Em Portugal, desenvolveu trabalho no atelier da empresa de cerâmica 

Viúva Lamego. Dois anos para aperfeiçoar a técnica de pintar azulejo.  



A arquitecta, nascida em Bruxelas, debruçou-se sobre o papel de Portugal nos Descobrimentos e criou um painel alusivo à 

exploração dos escravos nessa época. Esse trabalho de azulejaria encontra-se na estação Parque, em Lisboa, e as paredes 

reflectem o cruzamento da história de Portugal com a criatividade interventiva de Françoise Schein.  

A convite do Centro de Informação Europeia Jacques Delors (CIEJD), Françoise Schein tem desenvolvido, em Portugal, o 

projecto internacional "Inscrever a Europa nos muros das cidades". Porto, Alcabideche e Serpa são alguns dos locais onde 

já se desenvolveu este projecto que envolve jovens e crianças. Durante este ano, para além de Tondela, o CIEJD espera 

realizar o projecto em mais quatro cidades portuguesas. A ideia é, a partir da leitura da Carta dos Direitos Fundamentais da 

União Europeia, propor aos jovens a criação de hieróglifos que condensem o artigo seleccionado. O passo seguinte é a 

pintura dessa imagem em azulejos. Devido à tradição portuguesa, a cor utilizada na pintura dos azulejos é o azul. No Brasil 

tem usado as cores verde e turquesa, e na Alemanha as cores da corrente Bauhaus (branco, preto, azul e amarelo). 

O que move Françoise Schein é a ideia de fazer. O espaço de intervenção não tem limites fronteiriços e, mesmo não 

trabalhando para as Nações Unidas, considera fazer um trabalho da responsabilidade desse organismo internacional. "Os 

meus projectos são mais conhecidos que eu e é assim que eu gosto" – remata a artista que, apesar dos entraves 

económicos, não pretende abandonar a utopia em que se tornou a sua vida. 
 



 

http://jn.sapo.pt/2005/02/25/politica/direitos_uniao_evocados_mural.html 
Direitos da União evocados em mural 
 
 
O presidente da República inaugurou, 
ontem, na zona de em Belém, em 
Lisboa, um mural alusivo aos direitos 
fundamentais da União Europeia. Trata-
se de um painel de azulejos criado pela 
artista Françoise Schein, a partir de 
ilustrações feitas por alunos do Colégio 
Pina Manique e alguns cidadãos idosos, 
alunos das aulas de pintura da Junta de 
Freguesia de Santa Maria de Belém.  
 
A iniciativa "Inscrever a Europa nos 
muros das cidades" partiu do Centro de 
Informação Europeia Jacques Delors, 
em 2003. É já o oitavo painel criado em 
cidades portuguesas. A ideia é dar a 
conhecer os direitos que todos temos, 
enquanto cidadãos europeus. 
 
A cerimónia, que decorreu numa tenda 
especialmente montada para a ocasião, desenrolou-se num ambiente de 
descontracção, para a qual muito contou a boa disposição de Jorge Sampaio.  
 
De microfone na mão, o chefe de Estado declarou-se particularmente 
satisfeito por estar presente na inauguração do mural, lembrando que os 
direitos nele inscritos são aqueles "por que nos batemos sempre". Essa luta, 
sublinhou, "continua todos os dias". Mantendo um estilo "antiprotocolar", Jorge 
Sampaio chamou o ministro dos Negócios Estrangeiros demissionário, 
António Monteiro, e o ex-comissário europeu, António Vitorino, para que o 
ajudassem a responder a perguntas sobre direitos fundamentais. 
 
As questões - que encerraram a cerimónia, antes da fotografia de grupo - 
foram colocadas por estudantes de diferentes escolas lisboetas e versaram, 
entre outros, temas como a investigação científica livre em oposição à 
directiva que proibe a clonagem. Mónica Costa 

Mural instalado em Belém
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A partir de agora os tavi-
renses já não têm desculpas
para não conhecerem a Car-
ta dos Direitos Fundamen-
tais da União Europeia. Ao
passarem pela Avenida Dr.
Mateus Teixeira de Azeve-
do, poderão ler estes direi-
tos inscritos em azulejos,
no muro da Escola Básica 1
N.º 1 de Tavira (junto à Esta-
ção da CP), fruto de um tra-
balho realizado pelos alu-
nos da Escola Secundária de
Tavira.

No âmbito do projecto
«Inscrever a Carta dos Direi-
tos Fundamentais da União
Europeia», durante uma se-
mana, entre os dias 28 de
Fevereiro e 4 de Março, os
alunos do ensino secundá-
rio tiveram a missão de cri-
ar no ateliê da Escola Secun-
dária de Tavira, um painel
com azulejos pintados à
mão onde se podem ler os
artigos daquele documento
proclamado pelo Parlamen-
to, Conselho da União e Co-
missão Europeia em 2000.

Daniela Ova é uma aluna
de artes do 12º ano que co-
laborou na elaboração do
projecto levado a cabo pelo

MURO COM CARTA DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS DA UE

Alunos da Escola Secundária
construíram painel

A obra artística pode ser contemplada junto à Escola EB1 N.º 1

Centro de Informação Euro-
peia Jacques Delors (CIEJD),
e diz que graças a este tra-
balho ficou a conhecer pelo
menos um dos artigos que
constituem a Carta de Direi-
tos Fundamentais da União
Europeia.

“O artigo 39 diz que todos
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Lição improvisada
O presidente da Câmara de Tavira, Macário Correia,
aproveitou a ocasião para dar uma aula improvisada
sobre os países que constituem a União Europeia aos
mais pequenos.

os cidadãos da União têm o
direito de eleger e de ser elei-
tos para o Parlamento Euro-
peu”, explicou a aluna.

Alzira Cabrita, subdirec-
tora do Centro de Informa-
ção Europeia Jacques Delors
(CIEJD), explicou ao POSTAL
que o principal objectivo

deste projecto, que já se es-
tendeu a outras cidades do
país, é “sensibilizar e eluci-
dar os cidadãos europeus
sobre os seus direitos”, para
além de servir de meio para
a proliferação dos valores
da cidadania.

“Espero que as palavras

dignidade, liberdade, igual-
dade, solidariedade, cidada-
nia e justiça não tenham fi-
cado só gravadas aqui nos
azulejos mas também que
espelhem a atitude quotidi-
ana de todos nós e especial-
mente a dos jovens que são
o nosso futuro”, disse Alzi-
ra Cabrita aquando da inau-
guração do painel, na pas-
sada sexta-feira.

Ainda no âmbito do pro-
jecto que tem como objec-

tivo a promoção da cidada-
nia, o CIEJD pretende levar
a cabo sessões de informa-
ção e debate com o objecti-
vo de informar o cidadão
sobre o tratado que estabe-
lece uma constituição euro-
peia e inserem-se no âmbi-
to da preparação dos portu-
gueses relativamente ao re-
ferendo que vai ter lugar em
Outubro. SM

O projecto visa incutir valores de cidanania
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 Painel de azulejos está colocado à entrada do Centro 

Cultural e será inaugurado a 29 de Maio 

Jovens inscrevem Trancoso no “Muro das Cidades” 

Rapazes e raparigas, de todas as idades, de Trancoso 
empenharam-se na pintura de um mural em azulejo. Pela 
primeira vez nesta iniciativa, eles conseguiram inscrever todos 
os 50 artigos da Carta dos Direitos Fundamentais da União 
Europeia. O projecto, inédito na região, decorreu no âmbito da 
acção "Inscrever a Europa nos Muros das Cidades" e teve 
lugar na Escola Profissional de Trancoso na última semana 
durante quatro dias. O painel de azulejos já está colocado à 
entrada do Centro Cultural, mas só será inaugurado, 

juntamente com a nova infraestrutura, no próximo dia 29 de Maio. 

O projecto visa sensibilizar as populações sobre a consciência da cidadania 
europeia e informar sobre a Carta dos Direitos Fundamentais da União 
Europeia. «Através do desenho e da pintura os jovens aprendem os artigos 
que constam na Carta», refere Vera Ferraz, uma das formadoras envolvidas. 
Todos os direitos são explicados e posteriormente ilustrados pelos 
participantes locais. «E os pequenos artistas adoram», garante, revelando 
que o resultado final vai ser colocado num local público e ficar para a 
posterioridade. Para o efeito, o Centro de Informação Europeia Jacques 
Delors, entidade responsável pela difusão de informação e pela formação 
sobre a União Europeia junto dos cidadãos portugueses, a Associação 
Inscrire, que desenvolve projectos orientados nomeadamente para a difusão 
da Declaração Universal dos Direitos do Homem, e a Associação Animar, 
que agrupa uma rede de desenvolvimento local, estabeleceram uma 
parceria. Cada entidade responsabiliza-se por uma tarefa para que o desafio 
seja concretizado.  

Posteriormente, o painel é serigrafado antecipadamente e o conjunto da obra 
é preparada pela artista para ser instalada no muro escolhido pela entidade 
local. Foi assim em todas as cidades por onde já passaram, sendo que 
Trancoso é a 11ª. «Mas foi a primeira vez que se conseguiram pintar os 50 
artigos da Carta», realça Katia de Radiguès, promotora do evento. O painel 
é composto por 360 azulejos pintados à mão pelos jovens artistas de 
Trancoso. Os participantes, duas turmas da Escola Profissional (EPT) e 
outras duas da Secundária (9º e 11º anos), tiveram formação e depois 
meteram mãos à obra. Entre a tinta azul e os azulejos brancos, a opinião era 
unânime: «Estamos a adorar», exclamaram em coro duas amigas, Ana Silva 
e Patrícia Mateus, ambas no 9º ano na Escola Secundária de Trancoso. 
«Estou a desenhar o Direito de Acesso aos Serviços de Emprego», explica 
Ana Silva com um pincel na mão e a Carta dos Direitos Fundamentais na 
outra. «Eu não gosto muito de pintar e agora até passei a gostar um pouco 
mais» confessa a jovem Já a colega desenhou a Presunção de Inocência e
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mais», confessa a jovem. Já a colega desenhou a Presunção de Inocência e 
Direitos de Defesa, que significa que «todas as pessoas se presumem 
inocentes enquanto não tiver sido legalmente provada a sua culpa», diz de 
cor Patrícia Mateus.  

Entretanto, Cláudia Valério e David Santos, alunos do primeiro ano de 
Contabilidade da EPT, vieram identificar os seus azulejos já cozidos, pois 
fizeram-nos em conjunto. «Ajudou-nos a descobrir coisas que 
desconhecíamos que seríamos capazes de fazer, como pintar ou desenhar», 
avança Cláudia Valério. «Desenhámos um círculo de cravos com uma 
pomba no meio, que simboliza o artigo 10º, Liberdade de Pensamento, de 
Consciência e de Religião», atira David Santos. Até agora foram realizados 
painéis no Porto, Cascais, Serpa, Tondela, Tomar, Guimarães, Vila Franca 
de Xira, Belém, Felgueiras, Tavira e Trancoso. No final, Luís Pinto, 
presidente da direcção técnico-pedagógica da Escola Profissional de 
Trancoso, fez um balanço «muito positivo», pois a actividade proporcionou 
a «mobilização e a aproximação» entre escolas da mesma localidade. 
«Também permitiu à Escola Profissional abrir, mais uma vez, as portas à 
sociedade», destaca o responsável. 

Patrícia Correia    

OFER apoia 
criação de 
empresas por 
desempregados 
A cultura do 
lagar no Museu 
do Azeite 
Financiamento 
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